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TENSÕES SOCIAIS E POLÍTICAS NO IMPÉRIO DO BRASIL 

OBJETIVOS
O curso visa  discutir  algumas  das principais  questões  relativas  à história  do período imperial 
brasileiro. Ao privilegiar conjunturas sócio-políticas, busca-se ressaltar, por um lado, as opções 
feitas pelas elites e que marcaram a sociedade de então e, por outro, a dinâmica e os movimentos 
sociais da população heterogênea que habitava o país. Na primeira parte das aulas serão abordadas 
as principais questões históricas e historiográficas sobre as conjunturas escolhidas, enquanto, na 
segunda parte, serão analisados documentos pertinentes às temáticas tratadas. 

II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. A Corte no Brasil e a nova geografia do poder
2. As lutas de independência e o Estado monárquico constitucional
3. Tensões sociais e políticas no Primeiro Reinado
4. Da regência à consolidação: centralização X arranjo federativo
5. O Império do Brasil: História, Nação e civilização
6. Política, tráfico e escravidão
7. A questão fundiária: entre o Estado e o poder senhorial
8. Cafeicultura, escravidão e imigração
9. Livres pobres e libertos: controle, negociação e cidadania   
10. Partidos, interesses e rearticulações políticas no Segundo Reinado
11. A crise do regime escravista
12. Entre o Império e a República

III. MÉTODOS UTILIZADOS
Aulas expositivas, discussão de textos e análise de fontes.

IV. ATIVIDADES DISCENTES
Participação em aulas, leitura e discussão da bibliografia.

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação  será  realizada  por  meio  de 2 provas (aqueles  que obtiverem nota equivalente  ou 
superior a 7,0 na primeira prova serão dispensados da segunda).

VI. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO
De acordo com a resolução COG 3583 de 29/09/89 terão direito à recuperação os alunos que 
tiverem alcançado freqüência regimental e nota 3,0 (três). A recuperação será realizada por meio 
de prova oral.
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VII. PLANTÃO
A professora receberá os alunos no Instituto de Estudos Brasileiros (IEB), às quartas-feiras entre 
as 14:00 e às 17:00 horas (ou a combinar). Contato: e-mail mddantas@usp.br 
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